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Acesso à água é direito humano: não à invasão militar nas aldeias 

Bororó e Jaguapirú em Dourados/MS! 

A Polícia Militar do Estado do Mato Grosso do Sul vem atacando, ilegalmente e 
inaceitavelmente, indígenas das aldeias Bororó e Jaguapiru, situadas na Reserva 
Indígena de Dourados. Ilegalmente, porque não é permitido a agentes públicos 
estaduais ingressarem em terras indígenas, que são domínio da União. 
Inaceitavelmente, porque a motivação dessa agressão é a contínua violação do 
direito humano à água dessa população. 

Essas aldeias têm acesso muito limitado a água para consumo humano há 
décadas, por clara omissão do poder público em cumprir com sua obrigação 
constitucional, embora promessas venham sendo apresentadas sempre que as 
comunidades se mobilizam. Essas comunidades, com uma população estimada 
de 20 mil indígenas, ou seja, maior do que a de muitas cidades brasileiras, após 
esperas intermináveis, decidiram mais uma vez protestar, com bloqueio do 
trânsito na MS-156. A Polícia Militar vem reprimindo o protesto com violência, 
havendo registros de agressões e disparo de armas de fogo e balas de borracha, 
inclusive em mulheres. A comunidade rejeita soluções apresentadas pelo poder 
público, de aumento do número de carros pipa e perfuração de dois novos poços 
artesianos, pois deseja solução definitiva para o problema.1 

O Ondas solidariza-se com as comunidades indígenas Guarani, Kaiowá e Terena 
das aldeias Bororó e Jaguapiru e reivindica soluções imediatas para equacionar o 
acesso à água na Reserva Indígena de Dourados. Acesso à água em condições 
suficientes, aceitáveis e seguras é um direito humano, que o governo brasileiro 
tem obrigação de cumprir. Transformar as vítimas dessa violação em criminosos, 
reprimindo-os violentamente com o uso de aparato policial, é uma inversão dos 
valores da cidadania e dos direitos humanos. 

Brasília, 04 de dezembro de 2024. 
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1 Informações extraídas dos veículos “O Jacaré” e “Estado Notícias”, edições de 
27/11/2024 


